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do referente do pronome leur - no
caso, os descendentes de Noé e não
Caim, como quis a tradutora –
compromete todo o sentido da pas-
sagem. Além disso, a não-consi-
deração do pronome la, referin-
do-se a agricultura, acaba por tor-
nar a tradução sem sentido. O tre-
cho toma seu sentido, como não
poderia deixar de ser, em relação
ao contexto maior do parágrafo no
qual se insere, sendo um argumen-
to a favor do que Rousseau tenta
provar: que os primeiros homens
não foram agricultores. Assim,
traduzindo adequadamente os pro-
nomes e seus referentes teríamos:
“[...] a vida errante dos descen-

dentes de Noé deve também ter-
lhes feito esquecê-la”.

Enfim, como encerrar esta re-
senha que acabou por levantar pro-
blemas importantes na tradução
examinada? Não há dúvida de que
a tradução de textos fundamentais,
como este de Rousseau, merece
todo o estímulo de especialistas e
leitores que, por razões diversas,
não têm acesso a edições em lín-
gua estrangeira. Reconhecendo o
valor e a importância do trabalho
de tradução já realizado, espera-
mos que os problemas aqui apon-
tados já tenham sido alvo de revi-
são, para o bem de futuras edições.

Claudia Borges de Faveri
UFSC

O médico e o monstro, de Robert
Louis Stevenson, tradução de
Pietro Nassetti. São Paulo: Martin
Claret, 2001, 127 pp.

A proposta da editora Martin
Claret é oferecer aos leitores bra-
sileiros as produções literárias mais
significativas de autores reconhe-
cidos, daí o nome da coleção “A
obra-prima de cada autor”. O cri-

tério utilizado para a seleção de
autores e dos trabalhos a serem
editados é, de acordo com a edito-
ra, aquele “já estabelecido pela tra-
dição e pela crítica.” (p. 10). O
conto de Robert Louis Stevenson
foi selecionado devido à sua “pro-
sa rica e sutil [que] dá à história
um profundo sentido de beleza li-
terária e tensão.” (p. 11) O
enfoque dessa resenha será concen-
trado, então, na apreciação destas
características no texto traduzido.
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O conto de Stevenson produzi-
do e ambientado no século XIX
pode suscitar, em uma primeira
leitura, uma sensação de reprodu-
ção da alegoria do bem personifi-
cado na figura de Jekyll, como um
cidadão respeitável e cumpridor
dos seus deveres, contra o mal re-
presentado por Hyde, figura meio
humana cuja aparência invariavel-
mente causa repulsa naqueles que
cruzam seu caminho. No entanto,
em uma leitura mais atenta, per-
cebe-se quão inseparáveis, na ver-
dade, as duas personagens são.
Afinal, Hyde nada mais é que o
próprio Jekyll, a exteriorização da
sua porção má, conscientemente
separada para atender aos desejos
do médico. A pretensa virtuosidade
de Jekyll não passa de imposição
social em razão da sua reputação,
o que ele próprio confessa (p. 71):
“Na verdade, o maior de meus
defeitos era uma disposição por
demais jovial e impaciente, que
tem feito o prazer de muitos, que,
contudo, eu considerava inconci-
liável com o meu grande desejo
de ser reconhecido como pessoa
séria e respeitabilíssima.” Apesar
de Jekyll tentar reparar os danos
causados por Hyde e de sentir re-
morsos com suas atitudes, ele aca-
ba sempre sucumbindo à tentação
de sê-lo novamente, de experimen-

tar a liberdade irrestrita na pele de
outro, resguardando seu nome.

Stevenson desafia conceitos es-
tanques como bondade e maldade
ao expor que, no caso de Jekyll, a
bondade só existe em oposição à
maldade cometida por ele na pele
de Hyde. Assim, o autor foge dos
estereótipos do bem e do mal e
relativiza-os como construtos soci-
al e culturalmente definidos. Um
conto que nunca envelhece dada a
abordagem acerca da duplicidade
da natureza humana e da sua
suscetibilidade de cair em tentações.

A repulsa causada pela presen-
ça de Hyde é uma crítica ao
moralismo vitoriano. Hyde repre-
senta a liberdade, a realização de
todos os sonhos e fantasias que não
podem ser vividas, apenas imagi-
nadas. Jekyll, quando encarna
Hyde, tem a oportunidade de go-
zar todos os prazeres sem censura.
Daí a aparência de Hyde incomo-
dar tanto as pessoas presas nos seus
envoltórios e impedidas, portanto,
de viverem seus desejos.

Esta edição de Martin Claret é
acompanhada de um prefácio,
uma introdução e, ao final, um
histórico da vida do autor. Pietro
Nassetti, o tradutor, é citado so-
mente nos créditos, apesar de tra-
duzir com freqüência para a mes-
ma editora e coleção. A falta de
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referência ao tradutor e à tradução
não é novidade. Entretanto, um
breve relato do processo de tradu-
ção talvez fosse uma oportunidade
de o tradutor expor sua estratégia e
os aspectos mais problemáticos na
tradução de clássicos como este.

De uma forma geral, o texto
de Pietro Nassetti é agradável, com
passagens felizes, como é o caso,
por exemplo, do seguinte trecho à
página 17:

Agir dessa maneira era fácil
para Utterson, em razão de seu
caráter extremamente sereno;
e até as suas melhores amiza-
des dir-se-iam também basea-
das numa larga tolerância.

No doubt the feat was easy to
Mr. Utterson; for he was
undemonstrative at the best,
and even his friendships
seemed to be founded in a si-
milar catholicity of good
nature.

O uso de larga tolerância para
catholicity evita ambigüidades
desnecessárias uma vez que
catolicidade ou o seu adjetivo ca-
tólico são geralmente associados à
igreja católica e não à diversidade
na sua etimologia.

Resenhar uma tradução pressu-
põe discutir seus aspectos mais pro-
blemáticos. Assim, deter-me-ei em

três aspectos recorrentes na tradu-
ção de Nassetti que não passam
despercebidos. O primeiro é a pre-
sença de decalques ao longo de
todo o texto, como nos seguintes
trechos:

Nessa noite, Utterson
regressou ao seu apartamento
de solteiro, bastante
preocupado, e sentou-se para
jantar, mas sem apetite. (p. 23)

That evening Mr. Utterson
came home to his bachelor
house in sombre spirits, and
sat down to dinner without
relish.

É o que me parece, pois, meu
pobre Harry Jekyll, se eu ja-
mais vi a marca do diabo es-
tampada na face de um ho-
mem, ela está com certeza
na do seu novo amigo! (p. 28)

The last, I think; for, O my
poor Harry Jekyll, if ever I
read Satan’s signature upon a
face, it is on that of your new
friend!

Utterson não podia acreditar
nos seus olhos. (p. 47)

Utterson could not trust his
eyes.

O tradutor introduz palavras e
expressões pouco verossímeis em
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português cujas fontes são facil-
mente reconhecíveis para leitores
do inglês.

O segundo aspecto que me cha-
mou a atenção é a ausência de re-
visão, o que, por vezes, dificulta
a leitura. Dentre as ocorrências
desta natureza presentes no texto
de Nassetti, destaco alguns exem-
plos que ilustram não apenas erros
de interpretação, como também pro-
blemas relativos à concordância e,
até mesmo, a flagrante ausência de
uma leitura do texto final.

Mas acredite, não é um
assunto particular e peço-lhe
que não toque mais no
assunto.Não é tão ruim
assim. E para tranqüilizar seu
coração, vou dizer só uma
coisa. Sempre que eu quiser,
posso livrar-me do Sr. Hyde.
Dou a minha palavra de
honra. E mais uma vez, muito
obrigado. Ainda uma
palavrinha, Utterson, que
estou certo que você
respeitará: este é um assunto
particular e peço-lhe que não
toque mais no assunto. (p. 32)
(grifos meus)

[...] but indeed it isn’t what
you fancy; it is not so bad as
that; and just to put your good
heart at rest, I will tell you
one thing: the moment I

choose, I can be rid of Mr.
Hyde. I give you my hand
upon that; and thank you again
and again; and I will just add
one little word, Utterson, that
I’m sure you’ll take in good
part: this is a private matter,
and I beg of you to let it sleep.

Seja como for, devia ser um
rosto que valeria a pena ver;
o rosto de um homem
desumano e cruel; e que, ao
mostrar-se ao impressionável
Enfield, produzira neste tão
duradouro sentimento de
aversão. (p. 26) (grifos meus)

And at least it would be a face
worth seeing: the face of a
man who was without bowels
of mercy: a face which had
but to show itself to raise up,
in the mind of the
unimpressionable Enfield, a
spirit of enduring hatred.
(grifos meus)

  Lugar adorável, não acha?
(p. 21)

“A likely place, isn’t it?”

  Sabe que nunca aprovei...
  prosseguiu Utterson, vol-
tando impiedosamente ao as-
sunto.

   Com o meu testamento?
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Ah, sim, sei perfeitamente
[...] (p. 32)

“You know I never approved
of it,” pursued Utterson,
ruthlessly disregarding the
fresh topic.

“My will? Yes, certainly, I
know that,” […]

O último aspecto problemático
recorrente no texto de Nassetti que
julgo necessário apontar é a pon-
tuação, em especial o uso de vír-
gulas. O tradutor faz uso das vír-
gulas inadvertidamente, como no
exemplo abaixo no qual o seu uso
entre orações coordenadas
sindéticas unidas pela conjunção e
com um sujeito comum é indevido:

Porém, já fui longe demais na
prestação de inexplicáveis fa-
vores, e agora prefiro ver em
que isso acaba. (p. 68)

A narrativa de Stevenson carac-
teriza-se por uma escolha lexical
cuidadosa que prima pelo estilo
elegante e pelo suspense só desven-
dado ao final, quando da descri-
ção dos fatos ocorridos pelo pró-
prio Dr. Jekyll. Nassetti parece
ignorar a tensão final antevista no
penúltimo capítulo quando o lei-
tor toma conhecimento de que Hyde
e Jekyll são a mesma pessoa e tra-
duz o título do capítulo em inglês

Henry Jekyll’s full statement por
“A confissão completa de Henry
Jekyll.”

O texto de Nassetti, de uma
maneira geral, não reproduz a su-
tileza nem o apuro do texto de
Stevenson. Destaquei um trecho
representativo à página 83:

Depois, permaneceu o resto
do dia sentado no quarto par-
ticular, junto à lareira, roen-
do as unhas. Ali jantou, sozi-
nho com seus temores, e o
criado visivelmente constran-
gido à sua frente. Quando a
noite já ia alta entrou em uma
carruagem e fez-se conduzir
a esmo através das ruas da
cidade.

Thenceforward, he sat all day
over the fire in the private
room, gnawing his nails; there
he dined, sitting alone with
his fears, the waiter visibly
quailing before his eye; and
thence, when the night was
fully come, he set forth in the
corner of a closed cab, and
was driven to and fro about
the streets of the city.

O texto de Stevenson caracte-
riza-se por uma linguagem literá-
ria e elegante, como, por exem-
plo, o emprego dos advérbios
thenceforward e thence e dos ver-
bos dine, quail e set forth. O texto
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proposto por Nassetti, além de in-
troduzir quarto particular, pouco
verossímil na língua portuguesa,
é empobrecido pelas opções dema-
siado correntes do tradutor. É cla-
ro que não se espera que o tradu-
tor seja um especialista em século
XIX, tampouco que produza um
texto que se pretenda daquela épo-
ca. Contudo, as escolhas lexicais
de Nassetti dão um tom de
contemporaneidade que acaba por
surpreender o leitor. Afinal, a nar-
rativa se passa na Londres do sé-
culo XIX, o que cria uma expec-
tativa de distanciamento necessá-
rio que poderia ser atingido por
arcaísmos incidentais ao longo do
texto traduzido.

Os aspectos problemáticos aqui
discutidos não impedem, de uma
maneira geral, a legibilidade do
texto de Nassetti; constituem tão
somente observações, que, para
alguns leitores, passarão desperce-
bidas. O médico e o monstro já
conta com várias traduções em lín-
gua portuguesa que, na verdade,
se complementam. Cada tradução
favorece aspectos e nuances diver-
sas do texto fonte e do estilo do
autor. Quanto maior o número de
propostas de textos em português,
maior será o conhecimento dos lei-
tores sobre The strange case of Dr.
Jekyll and Mr. Hyde e sobre
Stevenson.

Luana Ferreira de Freitas
UFSC

A galinha degolada e outros
contos, seguido de Heroísmos
(Biografias exemplares) de
Horacio Quiroga. Tradução e
notas: Sergio Faraco. Posfácio:
Pablo Rocca. Porto Alegre:
L&PM POCKET, 2002, 152 pp.

Hoje já é possível encontrar em
uma banca de revistas, não sem

surpresa, títulos como: Histórias
de Amor, de Bioy Casares, Arma-
dilha Mortal, de Roberto Arlt,
Dom Segundo Sombra, de Ricardo
Güiraldes, A Galinha Degolada e
outros contos, de Horacio
Quiroga. Estes são apenas alguns
dos muitos escritores hispano-ame-
ricanos  que fazem parte do catá-
logo da L&PM POCKET. A edi-
tora é conhecida no mercado pela
comercialização de livros a preços
populares, o que talvez desperte a


